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1. Justificativa: 

É bastante significativo o número de crianças, jovens e adultos, que 

apresentam comportamentos característicos dos Transtornos do Espectro do 

Autismo (TEA), em muitos casos associado a outras deficiências. Esse 

público precisa de um atendimento de qualidade, com vistas ao 

desenvolvimento de suas potencialidades, ao acesso aos apoios necessários, 

para a melhoria de sua capacidade funcional e à sua inclusão na sociedade. 

Envolver a família nesse atendimento é condição essencial para a 

consecução desses objetivos.  

Por outro lado, a qualidade no atendimento só poderá ser alcançada a partir 

de uma abordagem multidisciplinar e multiprofissional. 

 

2. Nível do curso:  

Atualização 

 

3. Coordenação:  

Coordenação do Curso: Walter Camargos Jr. 

Coordenadora de Ensino e Pesquisa IEP Uniapae-MG: Maria do Carmo 

Menicucci Oliveira. 

Coordenadora Pedagógica: Maria Beatriz Gonçalves (D&J) 

Coordenador de Tecnologia: Eduardo Marques Duarte (D&J) 

 

4. Ementa: 

▪ Marcos do desenvolvimento típico. 

▪ Intervenções terapêuticas, por faixa de desenvolvimento e área de atuação 

técnico-profissional. 

▪ Comportamentos frequentes da criança com TEA e consequente 

tratamento. 

▪ Conceitos básicos da área médica. 

▪ Comorbidades médicas mais comuns e suas repercussões no 

desenvolvimento. 
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5. Objetivo geral:  

Apresentar os conceitos e técnicas básicas acerca dos Transtornos do 

Espectro do Autismo (TEA), oferecendo aos profissionais que trabalham com 

bebês, crianças, jovens e adultos com esses Transtornos, conhecimentos 

teóricos e experiências validadas de diagnóstico e de intervenção. 

 

6. Objetivos Específicos: 

▪ Fornecer ao profissional/aluno conhecimento específico sobre os 

Transtornos do Espectro do Autismo, desde o rastreamento de sintomas 

até a aplicabilidade das técnicas de intervenção, nas áreas de Psicologia, 

Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional. 

▪ Apresentar os marcos do desenvolvimento típico das crianças para que o 

aluno/profissional possa entender o estágio de desenvolvimento da criança 

e do jovem e, consequentemente, elaborar um planejamento da 

intervenção, em curto e médio prazos. 

▪ Fornecer ao profissional/aluno conhecimento específico acerca da 

intervenção, numa abordagem multiprofissional. 

▪ Fornecer ao profissional/aluno, conhecimento específico acerca da 

importância da participação da família no processo de intervenção. 

▪ Apresentar alguns fundamentos médicos básicos sobre o tema.  

 

7. Público-alvo: 

O curso de destina a profissionais das áreas de Pedagogia, Psicologia, 

Fonoaudiologia, Terapia Ocupacional e demais interessados no trabalho com 

pessoas com TEA. 

 

8. Carga horária: 

O curso ficará disponível por 91 (noventa e um) dias, equivalendo a uma carga 

horária de 130h.  
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9. Grade curricular: 

Disciplina Carga horária 

Introdução ao Conceito de Transtornos do Espectro 
do Autismo 

10 

Estratégias de intervenção de 0 a 3 anos 30 

Estratégias de intervenção de 4 a 7 anos 30 

Estratégias de intervenção de 8 a 12 anos 20 

Estratégias de intervenção de 13 a 18 anos 10 

Estratégias de Intervenção acima de 18 anos  10 

Trabalho Final 20 

Carga horária total 130 

 

10. Cronograma geral do curso  

 

Disciplina 
Carga 
horária/Duração 

Data de 
entrada 

Data de 
saída 

Introdução ao Conceito 
de Transtornos do 
Espectro do Autismo 

10 (13 dias) 19/08/2019 31/08/2019 

Estratégias de 
intervenção de 0 a 3 anos 

30 (20 dias) 02/09/2019 21/09/2019 

Estratégias de 
intervenção de 4 a 7 anos 

30 (20 das) 23/09/2019 12/10/2019 

Estratégias de 
intervenção de 8 a 12 
anos 

20 (13 dias) 14/10/2019 02/11/2019 

Estratégias de 
intervenção de 13 a 18 
anos  

10 (13 dias)                                                                                                                         04/11/2019 16/11/2019 

Estratégias de 
intervenção acima de 18 
anos 

10 (10 dias) 18/11/2019 27/11/2019 

Trabalho Final 20 (80 dias) 02/09/2019 30/11/2019 

Carga horária total 130 (93 dias)   

 

Atividade Avaliativa Entrada Saída 

Atividade Final 25/11/2019 30/11/2019 
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11. Corpo Docente 

O conteúdo do curso foi preparado pelo Coordenador, Dr. Walter Camargos 

Jr e por sua equipe, constituída pelos seguintes profissionais: 

 

Walter Camargos Jr 

Currículo Lattes: 

 
Formação: 
Mestre em Ciências da Saúde (IPSEMG); 
Especialista em Psiquiatria da Infância e 
Adolescência; Graduado em Medicina; autor e 
colaborador de livros e artigos científicos. 
 
Endereço comercial: 
Rua Pernambuco 1002 / 701, Bairro Savassi, 
Belo Horizonte, MG, 30130-151. 
 
Telefones: (31) 3261-5976 
 
E-mail: waltercamargos@uaivip.com.br 
 
 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758019T6 

 

Aline Abreu e Andrade 

Currículo Lattes: 

 
Formação: 
Doutora e Mestre em Psicologia do 
Desenvolvimento (UFMG); Especialista em 
Terapia Comportamental (PUC-Minas); 
Graduada em Psicologia (UFMG); Formação 
em Terapias Cognitivas (IMTC). 
 
Endereço comercial: 
Rua Aimorés 2710, Santo Agostinho. 
Belo Horizonte, MG. 
 
Telefones: (31)3234-3241     (31)9619-2484 
 
E-mail: aline_abreu_andrade@yahoo.com.br 
 
 

http://lattes.cnpq.br/1583604191898115 

 
 
 

mailto:waltercamargos@uaivip.com.br
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758019T6
mailto:aline_abreu_andrade@yahoo.com.br
http://lattes.cnpq.br/1583604191898115
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Ana Paula Ferreira Costa 

Currículo Lattes: 

Formação: 
Mestre em Psicologia do Desenvolvimento 
(UFMG); Especialista em Integração Sensorial 
(Ayres Clinic – Universidade do Sul da 
Califórnia – USC – EUA); Especialista em 
Conceito Neuroevolutivo Bobath (BH/MG); 
Graduada em Terapia Ocupacional (UFMG). 
 
Endereço comercial: 
Rua Pernambuco 353/303 – Funcionários. 
Belo Horizonte, MG 
 
Telefones: (31)3261-8702 / (31)9206-2766 
 
E-mail: anapaulaferreiracosta13@gmail.com   
 

http://lattes.cnpq.br/6464153524439323 

 
   

 

 

Lara Mascarenhas Ribeiro de Paula 

Currículo Lattes: 

 
Formação: 
Graduada em Psicologia; Formação em 
Terapia Cognitiva Comportamental Infantil; 
Especialista em Intervenção Comportamental 
em Crianças com Desenvolvimento Atípico 
(em curso). 
 
Endereço comercial: 
Rua Roquete Mendonça, 384, Bairro São José. 
Pampulha, Belo Horizonte. 
 
Telefones: (31) 92820941 / (31) 96758582 
 
E-mail: lara.mascarenhas.rp@gmail.com   
 

http://lattes.cnpq.br/7670310874046366 

 

   
 
 
 
 

http://lattes.cnpq.br/7670310874046366


 

 

Instituto de Ensino e Pesquisa Uniapae-MG | 

Lídia de Lima Prata Cruz 

Currículo Lattes: 

Formação: 
Mestre em Ciências da Saúde (IPSEMG); 
Graduada em Psicologia (FUMEC); Formação 
em Terapias Cognitivas (IMTC). 
 
Endereço comercial: 
Rua Pernambuco 353, sala 1010/ 
Funcionários. Belo Horizonte. 
 
Telefones: (31) 32815052 e (31) 96065052 
 
E-mail: lidiapratacruz@gmail.com 
 

http://lattes.cnpq.br/099045015806738 

 

 

Lucas Géo 

 

Formação: 
Mestre em Neurociências (UFMG); Graduado 
em Psicologia (UFMG). 
 
Endereço comercial: 
rua dos Timbiras 1936, sala 401. Lourdes. Belo 
Horizonte (MG). 
 
Telefones: (031) 93316000 – Whatsapp  
 
 
E-mail: lucasalgeo@gmail.com 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://lattes.cnpq.br/099045015806738
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Manuela de Souza Alves Correia 

 

Formação: 
Bacharel em Psicologia (FUMEC-2013); 
Formação em Terapia Comportamental 
Cognitiva em Saúde Mental (Instituto de 
Psiquiatria do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo em parceria com o CESDE-2014). 
 
Endereço comercial: 
Rua Pernambuco, 353, 10º andar, sala 1010/ 
Funcionários. 
 
Telefones: (31) 8818-9404 / (31) 9349-4778 
 
E-mail: manuelacorreiapsi@yahoo.com.br 
 

 
 
 

Natália Barbosa Chagas Brescia de Moura 

 

 
Formação: 
Especialista em Linguagem, com enfoque nos 
distúrbios de Linguagem, Aprendizagem e 
Atuação em âmbito educacional (CEFAC – 
Saúde e Educação); Bacharel em 
Fonoaudiologia (UFMG); cursando 
especialização em Transtornos do Espectro 
Autista ( Child Behavior Institute-Miami). 
 
Endereço comercial: 
Rua Maranhão 342, Sala 601. Bairro Santa 
Efigênia, Belo Horizonte MG- Cep: 30150-330 
 
Telefones: (31) 99889-7654 
 
E-mail: natbchagas@gmail.com 
 

                                      www.autismobh.com 

 

 

 

 

  

mailto:manuelacorreiapsi@yahoo.com.br
http://www.autismobh.com/
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Patrícia Reis Ferreira 

 

Formação: 
Mestre em Ciências da Saúde (UFMG). 
Especialista em Linguagem (CFFa); Graduada 
em Fonoaudiologia (UFMG). 
 
Endereço comercial: 
Av. Brasil 1701 sala 205. Bairro Funcionários, 
Belo Horizonte – MG. CEP: 30.140-002 
 
Telefones: (31) 9216-9169 
 
E-mail: patriciareisf@gmail.com 
 

 

Stephanie Mariane Gonçalves da Silva 

 

 
Formação: 
Graduada em Fonoaudiologia (UFMG); 
Especialista em Linguagem, com enfoque nos 
distúrbios de Linguagem, Aprendizagem e 
Atuação em âmbito educacional (CEFAC – 
Saúde e Educação). 
 
Endereço comercial: 
R. Pernambuco 353  –  Sala 1208 -  Bairro  
Funcionários – Belo Horizonte/MG. 
 
Telefones: (31) 989611351 
 
E-mail: stephaniemariane21@hotmail.com 
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Vivianne Lima Campos Moura 

 

 
Formação: 
Graduada em Psicologia (Unicentro Newton 
Paiva); Formação em Terapia Cognitivo-
Comportamental em Saúde Mental 
(HCFM/USP) e em Ensino Especial com 
Ênfase em Transtornos do Espectro Autista e 
Quadros Assemelhados (IBAC – em curso); 
Especialização em Terapia Comportamental 
(PUC-Minas – em curso). 
 
Endereço comercial: 
Rua Tenente Brito Melo, 1401-sl 1206, Santo 
Agostinho. 
Telefones: (31) 8739-0007   
E-mail: viannelima@hotmail.com 
 

 

Orientadora do Trabalho Final e Tutora: 

 

 

Patrícia Batista Leitão 

 

 
Formação: 
Psicóloga, Psicopedagoga, Especialista em 
Psicologia Clínica, Especialista em Ensino 
Estruturado para Pessoas com Autismo e pós-
graduanda e   Transtornos do Espectro do 
Autismo pela CBI of Miami. Coordenadora da 
Reabilitação Intelectual e Autismo do CERII da 
APAE de Pará de Minas. 
 
Endereço comercial: 
Rua Tenente Brito Melo, 1401-sl 1206, Santo 
Agostinho. 
 
Telefones: (31) 8739-0007   
 
E-mail: viannelima@hotmail.com 
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12. Metodologia: 

A metodologia a ser utilizada está estruturada de forma pragmática e simplificada, 

de modo a fornecer ferramentas práticas, para que os alunos alcancem a 

efetividade do ensino.  

 

O curso será ofertado inteiramente em ambiente virtual interativo, acessado 

através da Internet, customizado para o IEP Uniapae-MG. O material didático será 

constituído por: Aula Virtual, integradora dos recursos didáticos, constituída por 

uma sequência de telas construídas com base nos Textos Básicos, de autoria dos 

professores/conteudistas, videoaula, vídeos ilustrativos, imagens, ilustrações e 

outros objetos de aprendizagem. 

 

As interações individuais e coletivas, entre alunos e tutores e alunos entre si, se 

darão no próprio AVA, através dos instrumentos de Mensagens e Fórum Tira 

Dúvidas. Será proposto um Fórum do Conhecimento, não pontuado, para 

discussão, entre alunos e tutor, de temas propostos pelos professores. Haverá 

um Fórum específico para as orientações e postagem final do Trabalho de Final 

de Curso. 

 

13. Sistema de Avaliação e certificação:  

Haverá uma Atividade Avaliativa ao término do curso, constituída por questões 

de múltipla escolha e correção automática, a ser realizada no AVA, abrangendo 

o conteúdo de todas as disciplinas e um Trabalho Final pontuado, com base em 

tema proposto pelo professor e orientado e avaliado pelo tutor, nos seguintes 

valores:  

• Atividade Avaliativa: 100 pontos; 

• Trabalho de Final, no valor de 100 (cem) pontos,  

 

Na Atividade Avaliativa, o aluno terá direito a 3 (três) tentativas de acerto, 

prevalecendo a maior nota obtida. O aluno deverá retomar os estudos, antes de 

cada tentativa, para obter melhor resultado. 

 



 

 

Instituto de Ensino e Pesquisa Uniapae-MG | 

Caso não consiga os pontos necessários para aprovação nas 3 (três) primeiras 

tentativas, o aluno poderá submeter-se a mais uma tentativa de acerto, a título 

de recuperação.  

 

No Trabalho Final, o(a) aluno(a) terá direito a duas revisões, antes da entrega 

para avaliação final. Não há recuperação no Trabalho Final. 

 

Para ser aprovado no curso, o aluno deverá obter, no mínimo, 60 (sessenta) 

pontos na Avaliação Final do curso e no Trabalho Final.  

 

O aluno aprovado terá direto a um certificado de atualização, emitido pelo IEP 

Uniapae-MG e Santa Casa BH Ensino e Pesquisa, instituição de ensino 

credenciada pelo MEC. 
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